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MUDANÇAS NA RODOVIÁRIA TÊM APROVAÇÃO DE 86,13%
Nesta segunda-feira, concessão do espaço completa um ano e a maioria dos usuários está satisfeita com as alterações. PÁGINA 2

CIDADES

Brasília, segunda-feira, 1 de junho de 2026 Nº 2.677

PÁGINA 3

CELINA ASSINA PACOTE 
DE OBRAS DE R$ 30 

MILHÕES PARA CEILÂNDIA
Governadora esteve na região administrativa, nesta manhã, logo após receber alta 

hospitalar, para autorizar várias obras na cidade. Os serviços passarão por áreas como 
infraestrutura urbana, mobilidade, lazer, zeladoria, regularização fundiária e saúde. 

GDF NA SUA PORTAESPORTE

SELEÇÃO
SE DESPEDE DO 

BRASIL COM 
GOLEADA DE 6 X 2

Brasil venceu o Panamá com gols
 de Vini Jr., Casemiro, Rayan, Paquetá, 

Igor Thiago e Danilo Santos.

PÁGINA 8

CRESCE O NÚMERO DE PROJETOS 
DE INTERESSE DO GOVERNO NAS 

MÃOS DE DAVI ALCOLUMBRE

MINISTÉRIO DA FAZENDA ESTUDA 
DECLARAÇÃO AUTOMÁTICA
DO IR EM ATÉ TRÊS ANOS

Entre as pautas prioritárias para o Planalto estão fi m da escala 6x1, 
PEC da Segurança e o projeto que cria o Regime Especial de Tributação 

para Serviços de Datacenter, conhecido como Redata. PÁGINA 4

Informação é do ministro Dario Durigan. A proposta se baseia no uso 
de informações que já são enviadas à Receita Federal por bancos, 

seguradoras, planos de saúde e empregadores. PÁGINA 5

POLÍTICA ECONOMIA

SAÚDE

A partir deste mês, o SUS vai 
oferecer um imunizante mais 

abrangente, a conjugada 20-valente 
(VPC20 ou Pneumo 20). PÁGINA 6

VACINAÇÃO
CONTRA A DOENÇA 

PNEUMOCÓCICA 
SERÁ AMPLIADA

CULTURA

FIM DE PARTIDA
PEÇA COM MARCO 
NANINI CHEGA À 
CAIXA CULTURAL
A temporada de três semanas tem 
estreia dia 6 de junho e os ingressos 
para o primeiro fi nal de semana já 
estão à venda. PÁGINA 7
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Em Samambaia Sul, há 20 vagas abertas para encarregado de obras
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As agências do trabalha-
dor do Distrito Federal ofere-
cem, nesta segunda-feira (1º), 
1.255 vagas para quem pro-
cura um emprego. As oportuni-
dades contemplam candidatos 
de diferentes níveis de escola-
ridade, com e sem experiência 
prévia. Os salários chegam a 
R$ 3,5 mil. O posto com maior 
remuneração é o de encarre-
gado de obras, em Samambaia 
Sul. Com vinte vagas abertas, 
é exigido ensino fundamental 
completo e experiência.

Já o cargo que oferece o 
maior número de vagas é o de 
repositor de mercadorias, com 
129 oportunidades. O salário 
oferecido é de R$ 1,7 mil, além 
dos benefícios. Para participar 
dos processos seletivos, basta 
cadastrar o currículo no apli-

cativo da Carteira de Trabalho 
Digital (CTPS) ou ir a uma das 
16 agências do trabalhador, das 
8h às 17h, durante a semana. 
Mesmo que nenhuma das opor-
tunidades do dia seja atraente 
ao candidato, o cadastro vale 
para oportunidades futuras, já 
que o sistema cruza dados dos 
concorrentes com o per�l que 
as empresas procuram.

Empregadores e empreen-
dedores que desejem ofer-
tar vagas ou utilizar o espaço 
das agências do trabalhador 
para as entrevistas podem se 
cadastrar pessoalmente nas 
unidades ou pelo e-mail gcv@
sedet.df.gov.br. Pode ser utili-
zado, ainda, o Canal do Empre-
gador, no site da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Renda (Sedet).

Agências do trabalhador iniciam a 
semana com mais de 1,2 mil vagas

 EMPREGO

Concessão da Rodoviária do Plano 
completa um ano nesta segunda

P ara as cerca de 700 mil pes-
soas que circulam diaria-
mente pela Rodoviária do 
Plano Piloto, entre passagei-

ros e trabalhadores locais, a rotina 
no terminal ganhou novos con-
tornos de segurança e dignidade. 
Completando o primeiro ano de 
concessão, nesta segunda-feira 
(1º/6), o espaço administrado 
pela Concessionária Catedral 
registrou um salto expressivo de 
aprovação, passando de 45,61% 
para 86,13%, segundo levanta-
mento do Instituto Opinião feito 
com usuários do terminal.

As mudanças mais celebra-
das por quem vivencia o dia a dia 
do local incluem as estruturais 
na segurança, a recuperação da 
acessibilidade e a formalização 
do comércio local. A concessio-
nária administra a infraestrutura, 
mas quem continua controlando o 
sistema de transporte é a Secre-
taria de Transporte e Mobilidade 
do Distrito Federal (Semob-DF).

Com o novo contrato de 20 
anos, a pasta assumiu o papel 
estratégico de concedente, 
migrando da antiga adminis-
tração direta para um modelo 
de gestão por resultados. Após 
conduzir todos os estudos de via-
bilidade técnica da concessão, a 
pasta, agora, fiscaliza, avalia e 

Modernização e 
segurança marcam o 
primeiro ano; Aprovação sai 
dos 45,61% para 86,13%, 
aponta levantamento
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remunera a Catedral com base 
na entrega dos serviços, moni-
torados por auditores do GDF e 
pelo feedback direto dos passa-
geiros. A operação dos ônibus, 
a política tarifária e a regula-
ção das linhas permanecem sob 
comando público, respeitando o 
status do terminal como o prin-
cipal nó de integração da mobi-
lidade no DF.

Para que o GDF garanta a 
qualidade desse atendimento, a 
secretaria exerce uma robusta 
fiscalização digital e analítica, 
que vai além do trabalho pre-
sencial. O contrato obriga a inte-
gração tecnológica contínua do 
novo Centro de Controle Opera-
cional (CCO) da concessionária 
com as bases de dados públicas 
da Semob. Por meio de acesso 

remoto, os técnicos do governo 
conseguem cruzar dados opera-
cionais em tempo real, supervi-
sionar os indicadores de desem-
penho e auditar o sistema para 
garantir que os usuários recebam 
informações precisas sobre pla-
taformas, fluxos de embarque e 
horários de ônibus.

APERFEIÇOAMENTO
O administrador da Rodo-

viária, Leonardo Moreira, por-
ta-voz da Catedral, destaca que 
a rápida resposta às necessidades 
urgentes de mobilidade interna 
ajudou a conquistar a confiança 
da população. “Nós entregamos 
as escadas rolantes em funcio-
namento já no primeiro dia de 
trabalho. Já estamos com as 12 
escadas rolantes modernizadas 

e com os elevadores também em 
funcionamento”, detalha o ges-
tor. Ele ressalta que a manuten-
ção atual é ininterrupta e, em 
caso de parada, a equipe coloca 
o equipamento para operar nova-
mente em cerca de 10 minutos. 
Com a revitalização do termi-
nal, a própria atitude dos passa-
geiros mudou. “A população, à 
medida que vai vendo os bene-
fícios e melhorias, também vai 
ajudando, vai colaborando. A 
gente diminuiu bastante o índice 
de vandalismo, está quase zero 
hoje”, comemora.

O cronograma avança com 
outras intervenções na infraes-
trutura. “Iniciamos a reforma dos 
banheiros. Nós teremos banhei-
ros aqui padrão de shopping, de 
aeroporto”, anuncia Moreira.

Acessibilidade e segurança são destaques
Gargalos históricos que afe-

tavam a rotina de passageiros e 
trabalhadores foram soluciona-
dos ao longo deste primeiro ano. 
Hoje, as 12 escadas rolantes e os 
elevadores operam normalmente 
sob um regime de manutenção 
preventiva 24 horas. Além disso, 
a implantação do novo CCO, 
integrado com 62 câmeras de 
videomonitoramento com reco-
nhecimento facial, fez com que 
a avaliação positiva do quesito 
segurança crescesse mais de 53 
pontos percentuais na pesquisa – 
de 32,70% para 85,89%.

Para Manoela Suzart, que 
viaja com a filha cadeirante, a 
Elisa, de 6 anos, a transforma-
ção do terminal simplificou a 
mobilidade. “Facilitou e melho-
rou muito. Antes, tinha muitos 
ambulantes, ficava muito difícil 
passar com ela”, cita, ao relem-

brar que as mercadorias espa-
lhadas pelo chão atrapalhavam 
o trânsito de pedestres, especial-
mente daqueles com mobilidade 
reduzida. “E também a questão 
do elevador, agora eu me sinto 
mais segura dentro do elevador, 

ria também são celebrados por 
profissionais da educação inclu-
siva. Karina Gonçalves, profes-
sora de Orientação e Mobilidade 
do Centro de Ensino Especial de 
Deficientes Visuais (CEEDV), 
lembra que o cenário anterior era 
desafiador. A educadora auxilia 
alunos com deficiência visual a 
transitar de forma autônoma pela 
cidade. Com a modernização da 
rodoviária, o terminal passou 
a ser palco das salas de aula. 
“Antes, era um horror fazer esse 
ensinamento para os alunos aqui. 
Era inviável”, afirma, destacando 
a falta de elementos de acessibi-
lidade. “Ainda tinha os camelôs, 
cujo som era muito alto. Sem os 
camelôs, o barulho excessivo 
diminuiu. Está muito melhor a 
travessia dos alunos aqui pela 
rodoviária e está mais fácil para 
eu dar aula”, completa Karina.

porque eu tinha medo, vivia que-
brando. Eu também não tenho 
mais medo de roubo. Eu ando 
tranquila, sem medo nenhum”, 
conta a moradora do Itapoã.

A desobstrução dos corredo-
res e o novo padrão da rodoviá-

Diálogo levou ambulantes a se tornarem lojistas formais
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Manoela destaca a melhoria da mobilidade com a redução dos ambulantes

A desocupação das áreas de 
circulação mencionada pelos 
passageiros é resultado de um 
trabalho humanizado. Em par-
ceria com órgãos do GDF e do 
Sebrae, a concessionária abriu 
diálogo com antigos ambulantes 
e organizou reuniões para que 
eles pudessem se regularizar e 
manter o trabalho na rodoviária.

A nova gestão mudou a rea-
lidade comercial do complexo: 
são 150 lojas, que geram emprego 
para cerca de 450 trabalhadores. 
Nessa transição de modelo para 

um ambiente de negócios mais 
moderno, os comerciantes, que 
antes atuavam sob a figura de 
permissionários, passaram a ope-

rar oficialmente como locatários.
É o caso de Alex Alves, ven-

dedor de açaí, que trabalhou de 
maneira informal na rodoviá-

ria por 15 anos. Com a ajuda da 
concessionária, ele hoje tem um 
carrinho padronizado e legali-
zado. “Essa fase de ambulante 
que passei aqui na rodoviária 
não foi fácil. Era correria, muito 
sofrimento, perdi mercadorias. 
[Regularizar] foi a melhor coisa 
que aconteceu na minha vida, 
acabou aquela correria, aquela 
discriminação. É só alegria, e as 
vendas dobraram”, comemora 
o empresário, que construiu do 
zero o carrinho que usa, com 
dicas da arquiteta da Catedral.

Bares e distribuidoras 
terão horário mantido 
durante a Copa do Mundo

Bares, restaurantes e 
distribuidoras de bebidas 
do Distrito Federal deverão 
seguir as regras previstas em 
licenças e normas vigentes 
durante a Copa do Mundo. 
Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública (SSP-DF) 
e a DF Legal, não há previsão 
de �exibilização das normas 
durante os jogos, inclusive nas 
partidas da Seleção Brasileira. 

A principal orientação aos 
estabelecimentos é respeitar o 
horário de funcionamento auto-
rizado. No caso das distribuido-
ras de bebidas alcoólicas, per-
manece em vigor a regra que 
limita o atendimento ao público 
ao período das 6h à meia-noite.

“Grandes eventos espor-
tivos, como a Copa do Mundo, 
exigem atuação integrada, 
monitoramento constante e 
ações preventivas para garan-
tir que a população possa cele-
brar com segurança e tranquili-
dade”, a�rmou o secretário de 
Segurança Pública do DF, Ale-
xandre Patury.

Segundo Patury, as for-
ças de segurança atuarão 
de forma coordenada, com 
�scalização integrada e cam-
panhas educativas voltadas 
ao consumo responsável de 
bebidas alcoólicas, à segu-
rança viária e à prevenção da 
perturbação do sossego. O 
acompanhamento das ocor-
rências e da movimentação de 
público contará com apoio da 
plataforma DF 360 – Segu-
rança Integral.

LICENÇA DE 
FUNCIONAMENTO
De acordo com a DF 

Legal, as principais preocu-
pações para o período são o 
descumprimento do horário 
de fechamento de bares e 
restaurantes, o acúmulo de 
ambulantes irregulares em 
torno de locais com maior 
concentração de público e a 
organização de eventos sem 
autorização. O órgão faz �s-
calizações diárias em bares 
e restaurantes no período 
noturno. Durante o mundial, 
o trabalho será reforçado em 
pontos considerados críticos, 
principalmente nos dias de 
jogos da Seleção Brasileira.

F lávio Monteiro, da 
Unidade de Fiscalização e 
Operações Especiais do DF 
Legal, explica que bares e 
restaurantes interessados 
em transmitir as partidas 
devem observar o horário 
previsto na licença de fun-
cionamento. “Sabemos que 
há jogos que vão até um 
pouco mais tarde, mas, se 
eles vão acabar após o horá-
rio estabelecido, não é pos-
sível estender”, a�rmou.

Caso o estabelecimento 
queira montar uma estrutura 
maior, ocupar área pública, 
cobrar ingressos ou contratar 
bandas, a orientação é procurar 
a administração regional para 
obter licença especí�ca. Sem a 
autorização, o evento pode ser 
encerrado, e o responsável �ca 
sujeito a sanções”.

 SEM FLEXIBILIZAÇÃO

Espaço passou por 
recuperação de 
infraestrutura e ganhou 
ações de acessibilidade

Ex- ambulante 
Alex Alves 
comemora  a 
mudança de 
vida, após a 
regularização 
que o 
transformou 
em lojista
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CIDADES  CENTRAD

 SSP-DF

 PNEUMOTÓRAX

Por determinação da gover-
nadora Celina Leão, o Governo do 
Distrito Federal dará início à ocu-
pação do Centro Administrativo 
do DF (Centrad), em Taguatinga. 
A iniciativa é parte de uma estra-
tégia para reduzir despesas com 
alugueis e otimizar a estrutura da 
administração pública.

A primeira pasta a iniciar a 
mudança será a Secretaria de Obras 
e Infraestrutura, que já prepara a 
transferência para o complexo. A 
expectativa do GDF é ocupar gra-
dualmente os 182 mil metros qua-
drados do espaço, distribuídos em 
16 edifícios, concentrando órgãos 
estratégicos que atualmente fun-
cionam em prédios alugados em 
diferentes regiões do DF.

A própria governadora deverá 
transferir seu gabinete para o Cen-
trad. “O dinheiro público precisa ser 
tratado com responsabilidade. A 
ocupação do Centrad representa 
economia, e�ciência e respeito ao 
contribuinte do Distrito Federal”, 
a�rma a governadora Celina Leão.

O Centrad foi construído, há 
pouco mais de 10 anos, para se 
tornar o principal centro adminis-
trativo do governo distrital, reunindo 
diversas secretarias e órgãos em 

O Governo do Distrito Federal 
(GDF) o�cializou a nomeação de 
Alexandre Rabelo Patury para o 
cargo de secretário de Segurança 
Pública . A publicação ocorreu no 
Diário O�cial do Distrito Federal 
(DODF) desta segunda-feira (1º). 
À frente da secretaria, Patury dará 
continuidade ao modelo de gestão 
baseado na Segurança Integral, 
que prioriza a atuação coordenada 
entre as forças de segurança, a 
análise permanente de dados, o 
emprego de tecnologia, a preven-
ção da violência e a articulação 
entre diferentes áreas do governo.

“O Distrito Federal alcançou 
resultados históricos nos últimos 
anos devido ao trabalho inte-
grado das forças de segurança, 
ao investimento em inteligência 
e ao compromisso permanente 
com a proteção da população. 
Nosso desa�o é avançar ainda 
mais, fortalecer políticas públi-
cas e�cientes, ampliar a capa-
cidade de prevenção e manter o 
DF entre as unidades da Federa-
ção com os melhores indicadores 
de segurança do país”, destacou 
Alexandre Patury.

Nos últimos anos, o Distrito 
Federal tem registrado sucessi-
vas reduções nos principais índi-
ces criminais, alcançando a menor 
taxa de homicídios dos últimos 48 
anos e �gurando entre as unida-
des da Federação com os meno-
res índices de violência letal do 
país. Os resultados refletem o 
fortalecimento da integração entre 
SSP-DF, Polícia Civil, Polícia Mili-
tar, Corpo de Bombeiros Militar, 
Detran-DF e demais órgãos que 

um único espaço. No entanto, ape-
sar de entregue em 2014, nunca 
foi inteiramente ocupado.

O empreendimento enfren-
tou uma longa trajetória marcada 
por entraves jurídicos, questio-
namentos contratuais e disputas 
judiciais envolvendo os custos 
da obra e pagamentos penden-
tes. Durante anos, o espaço per-
maneceu subutilizado enquanto o 
governo discutia soluções legais 
e �nanceiras para viabilizar sua 
ocupação de�nitiva.

“Estamos retomando um 
espaço estratégico, pensado 
para integrar o governo e redu-
zir despesas que hoje pesam 
nos cofres públicos como os 
contratos de aluguel”, destaca  
a governadora. “Nosso objetivo 
é enxugar custos sem compro-
meter os serviços essenciais. 
Pelo contrário: queremos uma 
máquina pública mais moderna, 
integrada e e�ciente”, completa. 

Além da redução de custos, 
a ocupação do Centrad também 
deve impulsionar a movimentação 
econômica de Taguatinga, com 
aumento do �uxo de servidores, 
visitantes e serviços no entorno do 
complexo administrativo.

O governo trabalha em um 
cronograma escalonado de 
mudanças para garantir que a 
transição ocorra sem prejuízos 
ao atendimento da população. 
“Essa mudança representa uma 
nova lógica de gestão: menos 
desperdício, mais planejamento e 
mais investimento onde realmente 
importa, que é o atendimento ao 
cidadão”, acrescenta o secretário 
de Economia, Valdivino de Oliveira.

compõem o sistema de segurança 
pública do Distrito Federal.

HISTÓRICO
Patury já vinha conduzindo os 

trabalhos da Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP-DF) desde a 
saída do antecessor, Sandro Avelar.

A nomeação ocorre em um 
momento de destaque para a 
segurança pública do DF. Recente-
mente, Brasília foi apontada como 
a capital mais segura do país, 
resultado de uma redução histó-
rica dos índices de homicídio e da 
consolidação de políticas públicas 
baseadas em integração, inteligên-
cia, tecnologia e prevenção.

Delegado da Polícia Federal 
desde 2006, Alexandre Patury 
possui ampla experiência na 
área de segurança pública e 
gestão estratégica. É formado 
em direito pela Universidade da 
Amazônia (Unama) e mestre em 
administração pública pela Uni-
versidade de Brasília (UnB).

Antes de assumir a Secreta-
ria Executiva da SSP-DF – cargo 
anterior à titularidade da pasta –, 
ele atuou na Coordenação-Geral 
de Controle de Segurança Privada  
da Polícia Federal. Ao longo da car-
reira, também integrou o Ministério 
da Justiça e Segurança Pública.

Secretaria de Obras será a 
1ª a se mudar para o Centrad

Celina determina ocupação 
imediata para reduzir 
gastos com alugueis

Sistema de Segurança Integral 
será prioridade para novo secretário

GDF na Sua Porta: Ceilândia recebe 
R$ 30 milhões em obras e serviços 

OGDF na Sua Porta chegou 
a Ceilândia, nesta segunda-
-feira (1º), com uma força-
-tarefa de serviços públicos 

e um pacote de R$  30 milhões 
em obras para a região adminis-
trativa. Durante o lançamento, a 
governadora Celina Leão assi-
nou 35 documentos que autori-
zam intervenções na maior região 
do DF, que soma quase 290 mil 
habitantes. Os serviços passarão 
por áreas como infraestrutura 
urbana, mobilidade, lazer, zela-
doria, regularização fundiária 
e saúde. Esta é a sexta cidade a 
receber o programa itinerante.

O atendimento foi montado 
na praça do Restaurante Comu-
nitário DJ Jamaika, na área cen-
tral de Ceilândia, e reúne ser-
viços de diversos órgãos do 
Governo do Distrito Federal 
(GDF). A programação segue 
nesta terça (2) e na quarta (3) e 
nos dias 8, 9, 10, 11 e 12, das 9h 
às 16h, com vacinação, atendi-
mento odontológico, emissão 
de Carteira de Identidade e ser-
viços do Detran-DF, da Agê n-
cia do Trabalhador de apoio à 
mulher, de assistê ncia social, e 
do Na Hora, além de programas 
de esporte e agendamento para 
castração de animais.

Durante o lançamento, a 
governadora Celina Leão fez a 

Durante a 5ª edição do 
programa, Celina Leão 
assinou documentos para 
autorizar intervenções

Celina: “A gente faz um governo escutando as pessoas, escutando a população”

primeira agenda pública após 
receber alta hospitalar, nesta 
segunda-feira, e defendeu a pre-
sença do GDF na região como 
forma de concentrar obras, aten-
dimentos e serviços de zeladoria 
em Ceilândia.

CIDADE BEM-CUIDADA
“A gente preparou essa festa 

aqui de Ceilândia para deixar a 
cidade cuidada, sem buraco, com 
iluminação refeita nas praças 
públicas, calçadas recuperadas 
e acolhimento à população em 
situação de rua”, declarou. “A 
gente faz um governo escutando 
as pessoas, escutando a popula-
ção, para chegar sempre a um 
denominador comum”, reitera a 
governadora Celina Leão.

O pacote inclui recomposi-
ção da pavimentação em vias e 
avenidas, readequação de dre-
nagem, construção e recupera-
ção de calçadas, ciclovia, retor-

nos viários, estacionamentos 
e abrigos de passageiros. Tam-
bém estão previstas interven-
ções em espaços de convivê ncia, 
como campo sintético, quadras 
poliesportivas, parques infantis, 
pontos de encontro comunitário 
(PECs), praças e áreas verdes.

Na área ambiental e de zelado-
ria, as ordens de serviço preveem 
recuperação de gramados, plantio, 
poda de árvores, manutenção de 
espaços verdes, limpeza e desobs-
trução de bocas de lobo, além de 
ações em áreas de descarte irregu-
lar. A iluminação pública também 
será reforçada em praças e equipa-
mentos esportivos.

SERVIÇOS DE CIDADANIA
A saúde entrou no pacote com 

o anúncio de um novo tomógrafo 
para o Hospital Regional de Cei-
lândia (HRC), previsto para che-
gar ainda neste mê s, além de inter-
venções em setores do hospital e 

nas unidades básicas de saúde da 
região. A governadora também 
adiantou que prepara um decreto 
para descentralizar recursos às 
U B Ss, com valores entre R$  50 
mil e R$  100 mil por unidade, 
conforme o porte. “Q uebrou uma 
porta, quebrou uma torneira, eles 
vão ter recurso para trocar”, afir-
mou a governadora. “V amos trei-
nar, capacitar e colocar o cartão na 
mão do gestor, porque é dinheiro 
público e tem que prestar conta. 
Eu acredito muito na atenção 
básica. Acho que tudo acontece 
pela atenção básica”.

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA
O evento também teve atos de 

regularização fundiária. O GDF 
formalizou dois contratos de Con-
cessão de Direito de U so Oneroso 
(CDU ) por meio da Empresa de 
Regularização de Terras Rurais 
(ETR), beneficiando Dimas 
Rodrigues de Souza, da Chácara 
Fundos da ONG, no Córrego dos 
Currais, e Edson Amparamo Soa-
res, da Chácara Goianinho nº 90, 
em Ceilândia.

Outra medida determinou a 
publicação, em até 90 dias, do 
edital de Concessão de Direito 
Real de U so (CDRU ) dos lotes 
1 a 8 da Q NM 26, Conjunto I, 
além da conclusão das obras de 
infraestrutura de abastecimento 
de água, esgotamento sanitário 
e estacionamentos na área. Tam-
bém foi autorizada a desconsti-
tuição de lotes para a criação 
do B osque Trevo da Amizade, 
demanda antiga da comunidade.

Renato Santana será o novo administrador da região
Durante a agenda, Celina 

também assinou o termo de 
posse de Renato Santana como 
administrador regional de Cei-
lândia. A governadora ressaltou 
que o novo gestor terá a missão de 
acompanhar a execução das obras 
e cobrar o andamento das inter-
venções previstas para a região.

Renato Santana disse que 
assume o cargo com a missão de 
acompanhar de perto a execução 
das obras e manter a gestão em 
diálogo com a comunidade. “Eu 
não vim aqui para passear, vim 
aqui para trabalhar”, afirmou. 
“O administrador regional não 
faz nada se não tiver o apoio de 
todos os órgãos do governo”.

ACESSO FACILITADO
Entre os moradores atendi-

dos estava a educadora social 
B árbara Geane de Castro, de 36 
anos, que conseguiu vaga para 
castrar a gata no programa de 
castração. Ela contou que havia 

condição. Esse programa ajuda e 
evita que os bichinhos adoeçam 
ou tenham muitos filhotes”.

A aposentada Eva Maria 
Conceição Silva, 62, também 
procurou atendimento durante 
a ação. Ela buscava serviços de 
saúde e afirmou que iniciati-
vas como o GDF na Sua Porta 
reduzem a necessidade de des-
locamentos longos para tentar 
atendimento. “Facilita porque 
eu não tenho que sair de casa de 
madrugada, sozinha, correndo 
risco, para ir atrás de uma con-
sulta sem saber se vou conse-
guir”, relatou.

Antes de chegar a Ceilân-
dia, o GDF na Sua Porta já pas-
sou pelo Itapoã, Paranoá, Riacho 
Fundo II, Samambaia e Colônia 
Agrícola 26 de Setembro.

pesquisado o serviço na rede 
particular e encontrado valores 
de até R$  600. “Facilitou muito”, 
disse. “É muito importante, por-
que tem muita gente que não tem 

Governadora recebeu alta nesta segunda, após internação

FOTO: PAULO H. CARVALHO/ABSB

Novo administrador, Renato Santana, vai acompanhar as obras na cidade

A governadora Celina Leão 
recebeu alta na manhã desta 
segunda-feira (1º) do Hospital 
Santa Lúcia, na Asa Sul, após ter 
sido internada no sábado (30) com 
pneumotórax. Ela passou por pro-
cedimento de drenagem e afirmou 
que retomará à agenda de traba-
lho em ritmo reduzido, conforme 
orientação médica. “Eu estava 

sentindo, desde quinta-feira [28/5], 
febre, dor no corpo e falta de ar”, 
relatou a governadora. “Como 
tenho contato com muita gente, 
vim fazer exame, porque pensei 
que poderia ser covid. Só que o 
diagnóstico deu pneumotórax. No 
sábado à noite, por volta das 22h, 
fizemos a drenagem. )iquei bem 
ontem, e hoje estou de alta”.

Pneumotórax é uma condição 
caracterizada pela presença de 
ar entre o pulmão e a parede do 
tórax, na região conhecida como 
cavidade pleural. Esse acúmulo 
de ar pode provocar o colapso 
parcial ou total do pulmão, dificul-
tando a respiração e causando sin-
tomas como falta de ar, dor torá-
cica súbita e sensação de aperto 

no peito. “Só tenho a agradecer 
às orações de todas as pessoas e a 
toda a equipe do hospital, que me 
acolheu muito bem”, afirmou a 
governadora, já nesta manhã. 

Após receber alta, a chefe do 
Executivo participou, ainda nesta 
segunda-feira, da abertura de 
mais uma edição do GDF na Sua 
Porta, desta vez em Ceilândia. 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A COOPH AMDFE CONVOCA ASSEMBLÉ IA GERAL EX TRAORDINÁRIA

p/ o dia 14/ 06/ 2026,no SINTRAP (Sindicato dos Servidores da Prefeitura), com 1ª  cha-
mada as 9h; 2ª  chamada as 10h (com metade mais um dos cooperados), 3ª  chamada 
as 11h (com no mínimo 10 cooperados) Pauta: Beneficiários que ficarão no Cadastro 
Reserva da Cooperativa para o Projeto Residencial Rosa Rubra e assuntos gerais. 
Chamamento por Edital e Whats up. Fabiana Maria Araújo de Morais /Presidente.

 SESSÃO SOLENE

CLDF homenageia profissionais da enfermagem
A Câmara Legislativa do DF 

realiza sessão solene na noite da pró-
xima segunda-feira (1) em homena-
gem aos profissionais da enferma-
gem. Com o tema “Enfermagem 
Multiverso: a Saúde está em todo 
lugar”, a solenidade acontecerá no 
auditório da Câmara, a partir das 
19h, por iniciativa da deputada 

Day se Amarilio (PSB ) (foto), com 
a participação de representantes da 
categoria, autoridades e convidados.

Na justificativa do requeri-
mento de realização da sessão, 
Day se Amarilio argumenta que a 
atuação dos profissionais da enfer-
magem “é fundamental para a pro-
moção da saúde, a humanização do 

cuidado e a transformação da rea-
lidade de milhares de pessoas em 
nosso país”. “Reconhecer a impor-
tância da enfermagem é reconhe-
cer o direito à saúde, à dignidade 
e ao cuidado. Por isso, esta sessão 
pretende também ser um espaço 
de reflexão sobre as condiç}es de 
trabalho, valorização profissional e 

a construção de políticas públicas 
que fortaleçam o papel da enfer-
magem no DF e em todo o B rasil”, 
completou a parlamentar.

Novo secretário de Segurança 
Pública, Alexandre Patury 
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POLÍTICA

 ATAQUE A GILMAR MENDES

 WI-FI LIVRE

A Polícia Civil realizou nesta 
segunda-feira (1º) a Operação 
Wi-Fi Livre para investigar uma 
possível relação entre a Prefei-
tura de São Paulo e o ICB (Ins-
tituto Conhecer Brasil), de Karina 
Ferreira da Gama, proprietária da 
produtora Go Up Entertainment, 
que fez o �lme “Dark Horse”, do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).

A investigação apura fraudes 
em licitação da prefeitura no valor 
de R$ 108 milhões. A Promotoria 
de Justiça do Patrimônio Público 
e Social da Capital veri�ca even-
tuais irregularidades na implanta-
ção, operação e manutenção de 
5.000 pontos de acesso à rede 
de wi-� pública em comunidades 
do município, no contexto do pro-
grama WiFi Livre SP.

As investigações apontaram 
“possível cenário de grave com-
prometimento da lisura adminis-
trativa e �nanceira desde a origem 
da contratação da organização par-
ceira”. Isso porque o cronograma 
original visava a entrega de 5.000 
pontos de conectividade até junho 
de 2025, mas houve a instalação 
de apenas 3.200 pontos.

“Para ocultar a mora e legitimar 
o atraso reiterado, foram celebrados 
três termos aditivos em curtíssimos 
intervalos de dias. Paralelamente, 

Pré-candidato à Presidên-
cia pelo Novo foi acusado de 
calúnia pelo ministro do STF 
após publicar vídeos ironi-
zando o magistrado ao citar o 
caso Master.

Zema foi noti�cado pouco 
tempo depois de a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
enviar a denúncia de calúnia 
ao STJ.

O pré-candidato e ex-go-
vernador de Minas Gerais publi-
cou um vídeo em seu Instagram 
nesta segunda-feira (1º) para 
comentar a noti�cação.

“Fui notificado pela Jus-
tiça Federal e adivinha quem é 
o autor: ministro Gilmar Men-
des. Parece que ele não gos-
tou quando eu falei que ele 
pega carona em jatinho de 
banqueiro bandido, quando eu 
falei que outros ministros do 
Supremo �zeram contratos com 
esse banqueiro bandido. Estou 
aqui indignado, mas tenho cer-
teza de que a justiça vai preva-
lecer”, declarou Zema.

MENDES DENUNCIOU 
ZEMA EM ABRIL
Em 20 de abril, o ministro 

do STF Gilmar Mendes pediu ao 
também ministro da Corte Ale-
xandre de Moraes que incluísse 
Zema no inquérito das fake 

constatou-se que a administração 
municipal realizou a antecipação de 
pagamentos na vultosa quantia de 
R$ 26.000.000,00 sem a devida 
contraprestação, incluindo repasses 
superiores a R$ 11.000.000,00 nos 
meses de julho e agosto de 2024 
relativos a 3.200 pontos quando 
somente seis deles de fato funcio-
navam no período”, diz trecho do 
comunicado ao qual a CNN teve 
acesso nesta segunda-feira (1º).

Ainda segundo a nota enviada 
à reportagem, as investigações 
mostram que o ICB não tem 
experiência ou histórico no setor 
de telecomunicações, “limitando 
seu histórico operacional a feiras 
de livros e eventos de natureza 
literária ou religiosa”.

À reportagem, a prefeitura 
disse que colabora com as inves-
tigações “segue à disposição das 
autoridades, tendo já prestado infor-
mações”. Em nota, a administração 
também afirmou que o material 
requisitado nesta segunda-feira (1º) 
já havia sido encaminhado às autori-
dades. “Não houve pagamento por 
parte da administração para 5 mil 
pontos. O aditivivo em questão é 
exclusivamente para manutenção 
dos 3,2 mil pontos já instalados 
nas comunidades periféricas da 
cidade”, completa o comunicado.

news, do qual Moraes é relator, 
por calúnia pelo vídeo publicado 
no dia 5 de março.

No pedido, Gilmar Men-
des acusa o pré-candidato de 
calúnia por publicar o conteúdo 
associando o magistrado ao 
caso Master.

Depois de ser denunciado 
por Gilmar Mendes ainda em 
abril, Zema publicou um novo 
vídeo no seu Instagram, com 
fantoches dos ministros. Nas 
redes, o ex-governador de MG 
chama a série de “intocáveis”.

Atendendo ao pedido de 
Gilmar Mendes, Moraes acio-
nou então a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR), que, 
no dia 15 de maio, denunciou 
o caso de calúnia ao STJ por 
entender que é onde o tema 
deve tramitar.

Na decisão que enviou o 
caso para o STJ, o procura-
dor-geral Paulo Gonet discor-
dou de que Zema deveria ser 
incluído no inquérito das fake 
news e entendeu que o foro 
para o tema é o STJ porque o 
crime tem relação com o exercí-
cio do cargo, já que Zema teria 
utilizado per�s públicos asso-
ciados à sua atuação institu-
cional e política e o ato ocorreu 
dentro da atuação pública do 
então governador.

Entre os pontos 
investigados 
estão possíveis 
fraudes em 
licitação da 
prefeitura no 
valor de R$ 108 
milhões

Polícia Civil de São Paulo 
investiga produtora de 
�lme sobre Bolsonaro

STJ dá 15 dias para Zema se 
manifestar no caso de calúnia 
contra o ministro do Supremo

Gilmar Mendes acusa Zema de calúnia por associá-lo ao caso Master

Cresce lista de projetos de interesse 
do governo nas mãos de Alcolumbre

A aprovação da PEC que 
acaba com a escala 6x1 na 
Câmara dos Deputados e o 
anúncio feito pelo governo 

dos Estados 8nidos da classifi-
cação do Comando V ermelho 
(CV ) e o Primeiro Comando da 
Capital (PCC) como organiza-
ções terroristas, aumentaram a 
urgê ncia de projetos de interesse 
do governo nas mãos do presi-
dente do Senado, Davi Alcolum-
bre (U nião-AP).

A relação entre Lula e Alco-
lumbre tensionou de vez com a 
rejeição da indicação de Jorge 
Messias para o Supremo Tri-
bunal Federal (STF), articulada 
pelo presidente do Senado.

Na mesma semana, o Con-
gresso derrubou o veto de Lula 
ao PL da Dosimetria, que reduz 
as penas dos condenados no 8 
de janeiro, incluindo o ex-presi-
dente Jair B olsonaro, adversário 
político do petista. Desde então, 
a relação entre Lula e Alcolumbre 
permanece discretamente estre-
mecida, sem muita proximidade 
em eventos públicos.

FIM DA ESCALA 6X1
Pauta prioritária para o 

governo de olho nas eleições 
deste ano, o fim da escala �x� 
está no Senado desde a semana 

Em meio ao desgaste 
da relação entre Lula e 
Davi, matérias estratégicas 
para o governo aguardam 
avanço no Senado

A relação entre Davi e Lula degringolou com a recusa de Messias para o STF

passada e, segundo interlocu-
tores de Alcolumbre, seguirá o 
rito protocolar, passando pela 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) e com a realização de 
audiê ncias públicas.

A 3EC do fim da �x� chegou 
à mesa de Alcolumbre no mesmo 
dia em que o líder da oposição e 
coordenador da pré-campanha do 
senador Flávio B olsonaro (PL-RJ) 
à presidê ncia da República, Rogé-
rio Marinho (PL-RN), apresen-
tou uma outra PEC que cria um 
regime alternativo à Consolidação 
das Leis Trabalhistas (CLT).

Esse novo texto prevê  que 
empregador e trabalhador devem 
negociar o valor do trabalho por 
“hora trabalhada”. Alcolumbre 
despachou a PEC da oposição à 
CCJ, mas não deu o mesmo tra-
tamento ao texto a proposta que 
acaba com a escala 6x1. Ape-
sar disso, aliados do presidente 
do Senado garantem que a pro-

posta de interesse do governo 
será votada antes das eleições.

PRIORIDADE NO SENADO
O presidente da CCJ, Otto 

Alencar (PSD-B A), minimi-
zou o despacho de Alcolumbre 
e garantiu que o texto oriundo 
da Câmara terá prioridade no 
colegiado. “O tempo do Davi, 
as decisões do Davi, eu res-
peito, assim como ele respeita as 
minhas. Não tem nenhum pro-
blema nisso. Não estou dizendo 
que [a da oposição] vai para a 
gaveta, mas eu vou esperar a que 
foi debatida na Câmara, inclu-
sive respeitando o presidente da 
Câmara, o Hugo Motta, e res-
peitando o voto de 400 e tantos 
deputados que votaram e apro-
varam lá”, afirmou 2tto Alencar.

Otto destacou ainda que a CCJ 
aprovou no ano passado uma PEC 
de autoria do senador Paulo Paim 
(PT-RS) que reduz de forma pro-

gressiva a jornada máxima sema-
nal no país até o limite de 36 horas, 
além de garantir dois dias de des-
canso remunerado, preferencial-
mente aos sábados e domingos. “É 
preciso considerar a do Paim, que 
nós aprovamos aqui na CCJ e que 
está na mão do Davi. Na verdade, 
é uma chuva de PECs”, pontuou.

Otto deve se reunir com Alco-
lumbre nesta terça (2) para alinhar 
a tramitação da PEC que acaba 
com a escala 6x1. O presidente do 
Senado chegou a cogitar realizar 
uma reunião de líderes, mas desis-
tiu diante da semana esvaziada 
pelo feriado de Corpus Christi.

PEC DA SEGURANÇA
Outra PEC de interesse do 

governo aguardando despacho 
de Alcolumbre é a que prevê  
redesenhar a segurança pública 
e o combate ao crime organizado 
no país, conhecida como PEC da 
Segurança.

A proposta foi aprovada em 
março na Câmara dos Deputados 
e ainda não foi despachada por 
Alcolumbre para a CCJ, única 
comissão em que deve tramitar.

Após a decisão anunciada 
na última sexta-feira (29) pelo 
governo dos Estados U nidos em 
classificar 3CC e Comando Ver-
melho como organizações terro-
ristas, o avanço da PEC da Segu-
rança se tornou ainda mais impor-
tante para o Palácio do Planalto.

Aliados de Alcolumbre afir-
mam que, apesar de ainda estar 
na gaveta, a PEC deve ser despa-
chada e votada antes das eleições.

Projeto que cria o Redata também aguarda análise
Outro tema relevante na 

agenda do governo Lula este 
ano é o projeto que cria o 
Regime Especial de Tributação 
para Serviços de Datacenter, 
conhecido como Redata. A pro-
posta tem o mesmo conteúdo de 
uma medida provisória editada 
pelo governo, mas que perdeu a 
validade em fevereiro.

A Câmara dos Deputados 
chegou a aprovar o texto antes 
do prazo expirar, porém Alco-
lumbre não colocou o assunto 
em votação. A justificativa foi 
que matérias do tipo precisam 
ser enviadas com antecedê ncia 
para garantir tempo suficiente 
de debate. Os data centers são a 
espinha dorsal do mundo digi-

cial, já que os dados passam a ser 
processados no próprio país, sem 
depender de servidores distan-
tes. Além disso, os investimen-
tos das empresas de tecnologia 
nessa área colocam o B rasil em 
uma posição estratégica, com a 
criação de empregos qualifica-
dos e o estímulo ao desenvolvi-
mento tecnológico nacional.

tal: são os grandes conjuntos de 
servidores onde ficam armaze-
nadas e por onde circulam as 
informações de empresas, ban-
cos, governos e pessoas comuns, 
distribuídos em diversos países.

Trazer data centers para o 
%rasil pode aumentar a eficiên-
cia de aplicativos, operações 
financeiras e inteligência artifi-

Motta vê convergência no Senado para aprovar fim da 6x1
O presidente da Câmara dos 

Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB ), disse em entrevista 
exclusiva ao Congresso em Foco, 
durante o Fórum de Lisboa, que 
vê  ambiente favorável no Senado 
para a aprovação da PEC que 
acaba com a escala 6x1.

Segundo Motta, a proposta 
aprovada pela Câmara atende a 
uma demanda antiga da socie-
dade brasileira por redução da 
jornada de trabalho. O texto 
prevê o fim da escala de seis dias 
de trabalho por um de descanso, 
garante dois dias de folga e reduz 
a jornada semanal de 44 para 40 
horas, sem redução salarial.

“É uma pauta que atende a 
ampla maioria da população 
brasileira, não é uma pauta de 
governo ou de oposição, é uma 
pauta da sociedade”, afirmou.

CONSTRUÇÃO COLETIVA
Motta disse que a aprovação 

expressiva na Câmara demons-
trou que a pauta conseguiu supe-

rar divisões partidárias. Para ele, 
parlamentares da base do governo 
e da oposição convergiram em 
torno da proposta. “A aprova-
ção na Câmara, com o placar que 
tivemos, demonstra que a Casa 
como um todo, independente da 
questão partidária, convergiu 
nessa agenda”, declarou.

O presidente da Câmara tam-

bpm afirmou que o governo fede-
ral tem afinidade política com o 
tema. Ele citou o histórico do 
presidente Lula no movimento 
sindical como um dos fatores 
que aproximam o Planalto da 
defesa da redução da jornada.

“O presidente Lula sempre 
defendeu, até pelo seu histórico 
de trabalho no movimento sindi-
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cal, essa agenda”, disse. “Foi uma 
construção coletiva que, ao final, 
quem sai ganhando é a classe tra-
balhadora do nosso país.”

AUTONOMIA E 
RITMO DO SENADO
Apesar de demonstrar con-

fiança na aprovação, 0otta pon-
derou que o Senado tem autono-
mia e ritmo próprio para analisar 
a matéria. “A minha avaliação é 
que o Senado, assim como fez a 
Câmara, irá aprovar a PEC que 
acaba com a escala � por �”, afir-
mou. “É claro que cada Casa tem 
a sua autonomia, tem a sua dinâ-
mica de aprovação de projetos.”

Segundo o deputado, con-
versas com senadores indicam 
disposição para avançar com 
a proposta. “Pelo que eu tenho 
conversado, eu tenho notado 
uma convergê ncia política cola-
borativa e afirmativa no sentido 
de aprovar, também assim como 
fez a Câmara, a PEC que acaba 
com a escala 6 por 1”, disse.

Mesmo con�ante, Motta pondera e fala sobre a autonomia do Senado para tal

O texto enfrenta resistê n-
cia entre os senadores, onde 
a oposição apresentou a cha-
mada PEC do Horário Flexí-
vel, que não acaba com a jor-
nada de seis dias de trabalho e 
um de descanso nem reduz a 

carga horária semanal. A pro-
posta estimula a negociação 
entre empregadores e empre-
gados. Como mostrou o Con-
gresso em Foco, 40 senadores 
assinaram a PEC, encami-
nhada à Comissão de Cons-

tituição e Justiça. O número 
representa praticamente a 
metade dos 81 senadores.

0otta afirmou ainda que a 
redução da jornada é uma dis-
cussão histórica. “A sociedade 
cobrava por uma redução de 

jornada de trabalho. A última 
redução foi na nossa Consti-
tuinte, há quase 40 anos, e nós 
conseguimos avançar”, decla-
rou. A proposta agora depende 
da análise do Senado para ser 
incorporada à Constituição.

Oposição apresenta a chamada PEC do Horário Flexível
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ECONOMIA  BOLETIM FOCUS

 AUDITORIAS SUBVENÇÃO

A previsão do mercado 
�nanceiro para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), referência o�cial 
da in�ação no país, passou de 
5,04% para 5,09% este ano. A 
estimativa está no Boletim Focus 
desta segunda-feira (1º), pes-
quisa divulgada semanalmente 
pelo Banco Central (BC) com a 
expectativa de instituições �nan-
ceiras para os principais indica-
dores econômicos.

Com a guerra no Oriente 
Médio pressionando o preço 
dos combustíveis e a in�ação, a 
previsão para o IPCA deste ano 
foi elevada pela décima segunda 
semana seguida, estourando o 
intervalo da meta que deve ser 
perseguida pelo BC.

Estabelecida pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN), 
a meta é 3%, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual. Ou seja, o limite inferior é 
1,5% e o superior, 4,5%.

TAXA SELIC
Nesta edição do Focus, 

O Banco de Brasília (BRB) 
não vai divulgar nesta sexta-
-feira (29) o balanço �nanceiro 
de 2025, como estava previsto 
inicialmente. A informação foi 
con�rmada pela governadora do 
Distrito Federal, Celina Leão, que 
a�rmou que o banco precisará 
de mais alguns dias para con-
cluir análises �nanceiras após o 
acordo �rmado entre o GDF e a 
União para viabilizar uma opera-
ção de crédito voltada ao fortale-
cimento da instituição.

Em entrevista, Celina disse que 
a própria direção do BRB havia indi-
cado 29 de maio como prazo para 
apresentação do balanço, mas 

a estimativa dos analistas de 
mercado para a taxa básica até 
o �m de 2026 permaneceu em 
13,25% ao ano. Para 2027 e 
2028, a previsão é que a Selic 
seja reduzida para 11,25% ao 
ano e 10% ao ano, respectiva-
mente. Em 2029, a taxa deve 
�car em 10% ao ano.

PIB E CÂMBIO
Nesta edição do boletim do 

Banco Central, a estimativa das 
instituições �nanceiras para o 
crescimento da economia bra-
sileira este ano saiu de 1,89% 
para 1,9%. Para 2027, a proje-
ção para o Produto Interno Bruto 
(PIB, a soma dos bens e serviços 
produzidos no país) permanece 
em 1,7%. Para 2028 e 2029, 
o mercado financeiro estima 
expansão do PIB em 2% para 
os dois anos. No primeiro tri-
mestre de 2026, a economia 
do país cresceu 1,1% na com-
paração com o último trimestre 
de 2025. No acumulado de 12 
meses, houve expansão de 2%, 
de acordo com o IBGE.

o cenário mudou após o acordo 
homologado no Supremo Tribunal 
Federal, que abriu caminho para 
uma operação de capitalização 
com apoio do Fundo Garantidor de 
Créditos (FGC).

A governadora a�rmou que o 
adiamento por “cinco, 10 ou 15 
dias” é considerado normal diante 
das negociações em andamento 
com bancos públicos e privados 
que participarão da operação. “O 
BRB fez todo planejamento para 
o Banco Central, apresentou uma 
operação de retomada de liquidez 
e de retomada de capital. Tudo isso 
está materializado, inclusive em um 
acordo homologado no Supremo”.

Projeções foram divulgadas no Boletim Focus, pesquisa do BC

Mercado �nanceiro eleva 
previsão da in�ação 
para 5,09% este ano

BRB adia divulgação de balanço 
após acordo de socorro com a União

Declaração do IR pode passar a 
ser automática em até três anos

O ministro da Fazenda, Dario 
Durigan, afirmou nesta 
segunda-feira (1º) que o 
governo está avançando 

nas discussões para acabar com 
a obrigatoriedade da declara-
ção anual do Imposto de Renda 
(IR) como é feita atualmente. Em 
entrevista à rádio CB N, Durigan 
disse que os estudos estão “a todo 
vapor” dentro da Pasta e que a 
meta é, em dois ou trê s anos, deso-
brigar todos os contribuintes de 
preencher a declaração. “Eu não 
acho que seja para o ano que vem 
uma desobrigação universal, mas 
quero aumentar essa desobriga-
ção, esse alívio para as pessoas [...] 
espero que em dois ou trê s anos 
todo mundo fique sem declaração 
de ,mposto de 5enda”, afirmou.

Segundo o ministro, o pro-
cesso já começou neste ano. 
Cerca de 4 milhões de contri-
buintes não precisarão entre-
gar a declaração e receberão 
a restituição automaticamente 
por meio do Pix. “Esse ano nós 
temos 4 milhões de pessoas que 
não precisam declarar Imposto 
de Renda e vão receber resti-
tuição automática no seu Pix. 
Eu espero que o ano que vem a 
gente avance nisso”, disse.

A proposta se baseia no uso 
de informações que já são envia-
das à Receita Federal por bancos, 

Ministro da Fazenda, 
Dario Durigan diz que 
discussão está “a todo 
vapor” no governo

seguradoras, planos de saúde, 
empregadores e estabelecimen-
tos que emitem notas fiscais.

De acordo com Durigan, com 
a implementação da reforma tri-
butária, estados e municípios tam-
bém passarão a compartilhar dados 
com a Receita, ampliando a inte-
gração das informações fiscais. 
“Não é possível que todo mundo 
já tendo declarado no dia a dia as 
suas obrigações para a Receita, 
nós ainda vamos obrigar o contri-
buinte a parar, gastar tempo útil da 
sua vida para mais uma vez pres-
tar informações que muitas vezes 
a gente já tem”. “Eu cresci sentindo 
o estresse da minha família quando 
chegava nesse momento de decla-
ração do Imposto de Renda. Eram 
grandes formulários, preenchidos à 

mão. Eu acho uma espécie de buro-
cracia, uma obrigação”.

Segundo o ministro, a inten-
ção não é extinguir benefícios 
tributários ou alterar regras de 
isenção, mas simplificar o cum-
primento das obrigaç}es fiscais 
para os contribuintes.

MAIS DE 44 MILHÕES 
DE DECLARAÇÕES
A Receita Federal recebeu 

44,5 milhões de declarações do 
,mposto de 5enda ���� atp o fim 
do prazo de entrega, encerrado na 
última sexta-feira (29), segundo 
dados do governo federal.

Na semana passada, o órgão 
também realizou o pagamento do 
primeiro lote de restituições, no 
maior valor já liberado em uma 

única etapa da história do Imposto 
de Renda. O lote incluiu ainda res-
tituições residuais de anos anterio-
res. Ao todo, mais de 8,7 milhões 
de contribuintes receberam os valo-
res, que somaram R$  16 bilhões. 
Desse montante, cerca de R$  8,64 
bilhões foram destinados aos gru-
pos com prioridade legal no recebi-
mento da restituição.

RESTITUIÇÃO DO IR
Os pagamentos das restitui-

ções do IRPF 2026 serão feitos em 
quatro lotes, segundo informações 
da Receita. Veja quadro acima:

Petrobras reduz em R$ 0,35 preço do diesel 
para distribuidoras a partir desta segunda

A Petrobras anunciou neste 
domingo uma redução de 9,59% 
no litro do diesel A para as dis-
tribuidoras, o que levará o litro 
do combustível para R$  3,30 
ante os atuais R$  3,65 a partir 
de segunda-feira (1).

Em nota, a estatal afirma que 
a redução se deve à subvenção ao 
diesel anunciada pelo governo 
federal por meio da MP (Medida 
Provisória) nº 1.358, de 13 de maio.

No sábado, o governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
prorrogou medidas para ten-
tar conter a alta dos preços dos 

combustíveis em meio à conti-
nuidade da guerra dos Estados 
U nidos e de Israel contra o Irã.

Entre as medidas anunciadas 
no sábado estava uma subvenção 
de R$  1,12 para o diesel rodoviá-
rio em substituição a duas outras 
subvenções que venceriam neste 
domingo.

NOVA SUBVENÇÃO
Na nota em que anunciou a 

redução para as distribuidoras, a 
Petrobras disse que está avaliando 
os termos da nova subvenção. 
“Q ualquer decisão da compa-

fevereiro, a Petrobras elevou, 
em meados de março, o preço do 
diesel A em suas refinarias em 
11,6%, ou R$  0,38 o litro, para 
uma média de R$  3,65 por litro, 
em movimento que atenuava a 
defasagem do valor da estatal em 
relação ao mercado internacio-
nal, após a disparada do preço do 
petryleo em função do conflito.

A guerra levou ao fecha-
mento do Estreito de Ormuz, por 
onde passava ��� do fluxo glo-
bal de petryleo antes do conflito, 
gerando uma alta nos preços 
internacionais da commodity .

nhia sobre esse tema será tempes-
tivamente divulgada ao mercado 
nacional”, afirmou na nota.

Pouco após o início da 
guerra, def lagrada em 28 de 
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Com a subvenção, preço do litro do 
diesel �ca em média em R$ 3,65

RESTITUIÇÃO

1º lote 29 de maio

2º lote 30 de junho

3º lote 31 de julho

4º lote 28 de agosto

Segundo Durigan, 
intenção é simpli�car 
o cumprimento das 
responsabilidades �scais 
para os contribuintes
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SAÚDE

Termina na próxima sexta-
-feira (5) o prazo de inscrições 
para o Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) 2026. Os interes-
sados devem se inscrever até a 
próxima sexta-feira, 5 de junho, 
na Página do Participante.

O prazo vale também para 
os candidatos pedirem atendi-
mento especializado ou trata-
mento por nome social.

A inscrição no Enem 2026 
é automática para os que estão 
terminando o ensino médio em 
escolas públicas. Nesse caso, o 
estudante precisará apenas con-
�rmar a participação no sistema 
de inscrição, escolher a opção de 
prova de língua estrangeira (inglês 
ou espanhol) e indicar, se for o 
caso, a necessidade de recursos 
de acessibilidade ou se quer ser 
tratado pelo nome social. 

De acordo com o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), os alunos que tiveram 
aprovado o pedido de isenção da 
taxa de inscrição também preci-
sam con�rmar a participação no 
exame na Página do Participante.

TAXA DE INSCRIÇÃO
Após a inscrição, o sis-

tema do Enem vai gerar a GRU 
Cobrança no valor de R$ 85. O 
pagamento da taxa deve ser feito 
entre 25 de maio e 10 de junho.

A opções de pagamento são 
via Pix, cartão de crédito, débito 
ou boleto. A quitação poderá ser 
feita em qualquer banco, casa 
lotérica ou aplicativos bancários. 
A inscrição só será con�rmada 
após o processamento do paga-
mento da taxa de inscrição.

MAIS LOCAIS DE PROVAS
A aplicação das provas do 

Enem está agendada para os 
domingos 8 e 15 de novembro. 
Nesta edição, o Inep quer ampliar 
o número de locais de aplicação 
do exame para cerca de 10 mil, 
em todo o país.

De acordo com estimativas 
do Inep, aproximadamente 80% 
dos estudantes da rede pública 
devem fazer as provas dos dois 
dias do Enem na própria escola 
em que estudam. A medida tem 
o objetivo de facilitar o acesso ao 
exame e reduzir deslocamentos.

Taxa custa R$ 85 e deve ser paga até quarta-feira (10 de junho)
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Enem 2026: inscrições 
vão até sexta (5); taxa 
deve ser paga até 10/6

SUS vai ampliar proteção vacinal 
contra doença pneumocócica

A partir de junho, o Sistema 
Ú nico de Saúde (SU S) vai 
começar a oferecer um 
imunizante mais abran-

gente contra a doença pneumo-
cócica. A vacina pneumocócica 
conjugada 20-valente (V PC20 
ou Pneumo 20) vai substituir a 
10-valente, dobrando os soroti-
pos prevenidos.

O Ministério da Saúde publi-
cou nesta quarta-feira (27) um 
guia técnico preliminar com 
orientações sobre a mudança 
para profissionais de sa~de. 2s 
municípios poderão começar a 
aplicar a vacina assim que rece-
berem o imunizante.

A doença pneumocócica é 
uma infecção causada pela bac-
téria Streptococcus pneumoniae, 
ou pneumococo, que pode oca-
sionar quadros leves, como infla-
mação no ouvido ou sinusite, ou 
graves, como pneumonia bacte-
riana, meningite e sepse.

Estima-se que o pneumococo 
seja responsável por até 50% de 
todos os casos de meningite bacte-
riana em crianças. A mortalidade 
nesses casos é de cerca de 30%. 
Além das crianças pequenas, ido-
sos e indivíduos com comorbida-
des ou imunossupressão também 
são mais vulneráveis.

A vacinação contra a doença, 
com a V PC10, foi incluída no 

Guia preliminar com 
orientações sobre a 
mudança foi divulgado 
pelo Ministério da Saúde

calendário básico infantil em 
2010 e desde então, houve redu-
ção de 60% dos casos de doença 
meningocócica causada por 
algum dos 10 sorotipos comba-
tidos pela vacina em crianças de 
até dois anos. Os casos de menin-
gite pneumocócica na mesma 
faixa etária também caíram 65%.

No entanto, em anos mais 
recentes os casos vê m crescendo. 
De 2013 a 2019, o B rasil regis-
trou uma média de 164 casos 
anuais de meningite pneumocó-
cica em crianças de até 5 anos. 
De 2022 a 2024, a média anual 
subiu para 211,3 casos.

A Diretora da Sociedade 
B rasileira de Imunizações, Flá-
via B ravo, explica que esta fato 
p reflexo de uma mudança epide-
miológica decorrente da própria 

efetividade da vacinação.
“A introdução da vacina 

10-valente foi excelente na 
redução desses dez tipos, o que 
representou uma queda impor-
tante nas doenças graves. Mas 
o pneumococo tem uma carac-
terística que a gente chama de 
“replacement”: você  contro-
lando um tipo, reduzindo a cir-
culação, outro tipo pode começar 
a ganhar o espaço”

Dados da vigilância do 
Ministério da Saúde mostram que 
quase 40% dos casos graves com 
amostra coletada entre 2018 e 
2023 foram causados por apenas 
dois tipos da bactéria não preve-
nidos pela V PC10, mas incluídos 
na formulação da V PC20.

“Além disso, nos menores de 
1 ano, cerca de 11% dos casos 

 CIRURGIAS ELETIVAS

SES-DF registra crescimento de 33% em um ano
A Secretaria de Saúde (SES 

DF) registrou um dos maiores 
avanços recentes na realização 
de cirurgias eletivas. Entre 2024 
e 2025, o número de procedi-
mentos cresceu 33,3%, passando 
de 41.501 para 55.320 cirurgias – 
um aumento de 13.819 procedi-
mentos em apenas um ano.

Os dados refletem o fortale-
cimento da rede pública de saúde 
com os investimentos do Governo 
do Distrito Federal na ampliação do 
acesso da população aos serviços 
especializados do SU S. O cresci-
mento foi impulsionado princi-
palmente pelas cirurgias ambu-
latoriais, que apresentaram alta 
de 41,85%, saindo de 19.958 para 

28.311 procedimentos. Já as cirur-
gias com necessidade de internação 
também avançaram de forma signi-
ficativa, com aumento de ��,���, 
totalizando 27.009 procedimentos 
em 2025. Em 2024, foram 21.543.  

rede de saúde do Distrito Federal e 
evidenciam a importância do pla-
nejamento estratégico aliado ao 
acompanhamento permanente dos 
indicadores assistenciais. Estamos 
transformando dados em ações 
concretas para ampliar o acesso 
da população aos procedimentos 
cirúrgicos e fortalecer cada vez 
mais o 686 no D)”, afirmou.

AMPLIAÇÃO
A rede própria da SES-DF 

liderou a produção cirúrgica no 
período e respondeu por 36,5% 
do total de procedimentos reali-
zados em 2025. O desempenho 
representa crescimento de 107,1% 
em relação ao ano anterior.

Segundo o subsecretário de 
Planejamento em Saúde, Rodrigo 
V idal, os números demonstram 
a importância do planejamento 
estratégico. “Os números refle-
tem o esforço conjunto de toda a 

 UNIND

Povos tradicionais de todo 
o país passam a contar, a par-
tir desta sexta-feira (29), com a 
Universidade Federal Indígena 
(Unind). De acordo com a Lei nº 
15.418/2026, publicada no Diário 
O�cial da União, a nova instituição 
será vinculada ao Ministério da 
Educação e terá sede em Brasília. 

As atividades devem come-
çar em 2027, e a expectativa é 
atender até 2,8 mil estudantes em 
quatro anos. O texto foi sancionado 
nessa quinta-feira (28) pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, em 
cerimônia no Palácio do Planalto.

Pioneira no país, a institui-
ção deverá atuar em diálogo com 

saberes tradicionais, além de 
incentivar o desenvolvimento de 
tecnologias adequadas aos con-
textos sociais e ambientais das 
comunidades indígenas.

Entre as diretrizes institucio-
nais estão a promoção da sus-
tentabilidade socioambiental e a 
valorização das culturas, histórias 
e línguas indígenas do Brasil e da 
América Latina.

A legislação estabelece que 
a Unind poderá adotar proces-
sos seletivos próprios, com a 
participação das comunidades 
indígenas. Essas etapas deve-
rão considerar as diversidades 
linguísticas e culturais.

Governo federal publica lei que 
cria Universidade Federal Indígena

EDUCAÇÃO

de meningite meningocócica 
são causados pelos outros tipos 
adicionais da vacina 20-valente. 
,sso significa que há a possibili-
dade da gente voltar a reduzir a 
curva de incidê ncia porque esta-
remos protegendo exatamente 
contra os sorotipos que hoje pre-
valecem”, complementa Flávia. 

VPC10 E VPC20
As vacinas pneumocócicas 

conjugadas, que são o caso tanto 
da V PC10 quanto da V PC20, 
também evitam que o pneumo-
coco se instale na nasofaringe 
de pessoas vacinadas. Por isso, 
além de evitar que elas desenvol-
vam a doença, a vacina também 
impede a transmissão, promo-
vendo proteção indireta às pes-
soas não vacinadas.

O PNI já oferece 
outras vacinas 
mais abrangentes 
contra a doença 
pneumocócica, a 
VPC13 e a VPP23, 
mas apenas para 
públicos especí�cos

Aumento de 
mais de 13 mil 
procedimentos 

em um ano
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3/egg — nor. 5/cabul. 6/custas — garapa — poison. 7/maioria. 8/autônoma — contador.
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PIQUETEIROS

Avenida
carioca da
passarela
do samba

Ônus do
perdedor
de ação
judicial

Conjunção 
alternativa

Fruto da
simpatia
de Dia 
de Reis

Brinquedo
de par-
ques de

diversões

Estado da 
hidrelétri-
ca de Ji-

rau (sigla)
Chefe 

de disci-
plina em
escolas

A área da
qual se
escoou
água

Alberto (?),
ciclista

espanhol

Animal
como o

Pluto (HQ)

Sociedade
Anônima
(sigla)

Utilidade
do rímel
nos cílios 

Vitamina
essencial 
à fixação
do cálcio

Um dos 
instru-

mentos do
afoxé

Unidade
de Pronto 
Atendimen-
to (sigla)

Docu-
mentário
de José
Padilha

Sufixo de
"periqui-
to": di-

minuição
(?) solidá-
rio, prática
em certas 
faculdades

Dispositivo
anticon-

cepcional
(sigla)

Letra que
identifica 

a dama no
baralho

Forma da
cruz de
Santo

Antônio

Capital
afegã

Grevistas
que

impedem
que outros

colegas
trabalhem

Item de
hortifrútis

Intento 
de noivos

Abrasar

Indepen-
dente
(fem.)

Imitação da vida,
segundo o dito

Nicolas Sarkozy,
político francês

Relativo ao estágio
imaturo de insetos

Dramaturgo pernam-
bucano de "Vestido 

considera-
do o mais 
influente 
do país

Enxofre
(símbolo)
Dígrafo 

de "erro"

Não vai
adiante
Veneno,

em inglês

Ovo, em
inglês
Guia

espiritual

Nem, em
inglês

Título
mundial da 
Argentina 
em 2022 

(fut.)

Aurora (?), fenômeno lumi-
noso do Hemisfério Norte

O número de votos que dá vitó-
ria a uma pessoa em eleições

Metro (símbolo)
Exigência jurídica 

para a determinação
da paternidade

"(?) 
Demais", 

sucesso de 
Bethânia

HORÓSCOPO

Hoje é um ótimo dia para 
expandir sua rede de contatos 
e mostrar seu charme. No 

trabalho, tenha disciplina para preservar 
sua energia e evitar excessos. Na paixão, 
não hesite em expressar seus sentimentos 
antes de o dia acabar, pois à noite pode 
ficar mais reservado. Cor: MAGENTA 
Palpite: 09, 45, 30.

LEÃO 22/07 A 22/08

Dia propício para fechar 
negócios e avançar em seus 
projetos, com ideias criativas 

e facilidade para persuadir. Cuidado para 
o que fala com a família nas primeiras 
horas para evitar conflitos, e as tensões 
amorosas podem se resolver, trazendo 
proteção e boas possibilidades com seu 
amor. Cor: PRETO Palpite: 42, 17, 53.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Dia favorável para impulsio-
nar seus ganhos, com ideias 
criativas e muita energia para 

buscar seus objetivos. No trabalho, seja 
cuidadoso ao expressar sua sinceridade 
e evite fofocas. No amor, o dia promete 
harmonia com o parceiro, e quem está 
solteiro pode encontrar alguém especial.  
Cor: GOIABA Palpite: 55, 37, 39.

TOURO 21/04 A 20/05

Ótimo dia para acelerar sua 
carreira com a força da sua 
inteligência e confiança. Te-

nha cuidado e evite conflitos nas amizade, 
mantendo o bom humor. No amor, o dia 
promete boas surpresas à noite e mais 
sintonia com seu par. Aproveite! Cor: 
CEREJA Palpite: 34, 19, 54.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Hoje, aproveite sua inteli-
gência para alcançar ótimos 
resultados no trabalho e 

seja diplomático nas relações familiares. 
O clima emocional pode te deixar mais 
saudosista, mas à noite seu charme fica 
em alta, fortalecendo suas paqueras e 
conexões amorosas. Mantenha o equilíbrio! 
Cor: AZUL-CLARO Palpite: 05, 32, 51.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Hoje a vida social brilha, tra-
zendo encontros e experiências 
novas que elevam sua energia. 

No trabalho, é hora de focar e ser prático 
para evitar frustrações, mas oportunidades 
de crescimento estão a caminho. O amor 
promete boas surpresas e momentos 
especiais, reforçando sua conexão. Cor: 
VERDE-CLARO Palpite: 02, 43, 61.

LIBRA 23/09 A 22/10

O clima é de harmonia e boas 
conversas com amigos e pes-
soas queridas, impulsionado 

pela energia da Lua e Mercúrio. No traba-
lho, atenção aos detalhes e organização 
financeira são essenciais. No amor, sonhos 
podem se transformar em realidade, 
trazendo novidades surpreendentes para o 
coração. Cor: BRANCO Palpite: 11, 61, 07.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Mercúrio favorece suas finan-
ças e bem-estar, ajudando 
você a fazer boas negociações 

e lucrar. No trabalho, evite sonhar alto 
demais e tenha paciência com seus planos, 
que ainda podem amadurecer. Na paixão, 
imprevistos podem surgir, mas a noite 
promete um astral mais romântico. Cor: 
AMARELO Palpite: 27, 34, 18.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Dia de destaque na carreira, 
Caprica, com suas habilidades 
brilhando e possibilidades de 

crescimento financeiro. No amor, manhã 
de instabilidades, mas tudo se ajeita. 
Solte sua alegria na pista, pois alguém 
especial pode se impressionar com você. 
Aproveite o dia com positividade. Cor: 
ROSA Palpite: 38, 11, 34.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Excelente astral, com boas 
vibrações para conquistar 
oportunidades e melhorar 

seu humor. Aproveite o dia para forta-
lecer laços e manter o equilíbrio com 
uma alimentação saudável. No amor, a 
paixão chama atenção e boas emoções 
podem surgir ao seu redor. Cor: LILÁS 
Palpite: 05, 32, 50.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Dia excelente para negócios, 
compras e organização em 
casa, com boas oportunida-

des de lucro. Evite conflitos matinais na 
relação, adotando mais compreensão. À 
noite, o amor promete momentos especiais 
e surpresas agradáveis, trazendo alegria 
para seu coração. Aproveite o dia! Cor: 
VIOLETA Palpite: 24, 33, 08.

PEIXES 20/02 A 20/03

Hoje seu talento profissio-
nal brilha e ideias criativas 
podem fazer a diferença, 

mas lembre-se de administrar bem suas 
finanças com cautela. Aproveite o dia 
para cuidar da saúde e evitar excessos. 
No amor, a paquera fica favorecida, e à 
noite, quem está comprometido pode viver 
um momento especial. Cor: VERMELHO 
Palpite: 30, 03, 37.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

A Caixa Cultural apresenta Marco Nanini 
no clássico de Samuel Beckett (1906-89)

Escrito nos anos 1950, sob o 
impacto da Segunda Grande 
Guerra, Fim de Partida 
retrata um cenário pós-apo-

calíptico na ótica dos persona-
gens Hamm e Clov, símbolos de 
um mundo em ruínas físicas e 
emocionais. Q uase sete décadas 
depois, a peça – infelizmente – 
ainda dialoga com o atual con-
texto global, motivando esta 
nova montagem brasileira, da 
produtora Pequena Central.

A temporada de trê s semana 
no Teatro da Caixa Cultural B ra-
sília tem estreia dia 6 de junho e os 
ingressos para o primeiro fi nal de 
semana começam a ser vendidos 
dia 30 de maio. Para as semana 
seguintes, as vendas abrem no 
sábado anterior, seguindo sempre 
o mesmo horário: às 9h na bilhe-
teria física e às 13h online no site 
bilheteriacultural.com.br/.

Na trama, Hamm, vivido por 
Marco Nanini, e Clov, por Gui-
lherme W eber, possuem uma trá-
gica dependê ncia física e emo-
cional, em um vínculo atraves-
sado pela violê ncia e pela cruel-
dade cotidiana, em uma tragico-
média ácida assim como melan-
cólica. Presos em um espaço 
claustrofóbico, enfrentam uma 
realidade desprovida de sentido, 
marcada por repetições, jogos de 
poder e uma espera que nunca se 

Fim de Partida: montagem 
tem direção de Rodrigo 
Portella e produção de 
Fernando Libonati

resolve. ³2 fi m está no começo e 
mesmo assim continua-se”, con-
clui Hamm.

 “Costumo dizer que B eckett 
fi ca orbitando a cabeça dos ato�
res contemporâneos, pois oferece 
um imenso desafi o com os m~l�
tiplos caminhos que a sua obra 

permite”, conta Nanini, que 
já pensava em encenar algum 
texto do autor irlandê s e aceitou 
de pronto a provocação de Gui-
lherme W eber, em compartilha-
rem a cena neste texto.

 Juntos, Nanini e W eber já 
estiveram em montagens céle-

Renato Matos é uma das atrações do Festival Superjazz no CCBB
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 SUPERJAZZ

Na véspera de feriado de 
Corpus Christi, o Superjazz Festi-
val transforma novamente os jar-
dins do CCBB Brasília em ponto 
de encontro para quem gosta de 
música ao ar livre, experimenta-
ção sonora e boas descobertas 
musicais. A edição da quarta-feira 
(3/6), reúne o peso instrumental 
da Orquestra JK, comandada por 
Ademir Jr, e a viagem sonora pro-
posta pelo coletivo Experimental 
Dub, que recebe no palco os artis-
tas Renato Matos e Julia Carvalho. 
A programação começa às 17h e 
os ingressos gratuitos serão dis-
ponibilizados na terça-feira (02), a 
partir das 12h, pelo site www.bb.
com.br/cultura

Misturando jazz, dub, música 
brasileira, improvisação e poesia, a 
noite promete uma das programa-
ções mais plurais da temporada. 
Como já virou tradição no festival, 
a experiência começa com a Rádio 
Superjazz, conduzida pelos DJs e 
curadores Dudão Melo e Mario 
SartÔ, que comandam uma dis-
cotecagem em vinil recheada de 
clássicos, raridades e histórias da 
música negra mundial enquanto o 
público ocupa os jardins do CCBB 
ao pôr do sol.

Às 18h30, sobe ao palco o 
saxofonista, arranjador e maes-

tro Ademir Jr., acompanhado pela 
potente Orquestra JK. Com quase 
duas décadas de trajetória, o grupo 
se consolidou como uma das pou-
cas orquestras populares brasilei-
ras com linguagem voltada para 
diferentes gêneros, transitando 
entre música brasileira, latinidades, 
jazz e releituras da música clássica 
nacional. Em formato de big band, 
a apresentação promete balanço, 
so� sticação e energia coletiva em 
um repertório pensado especial-
mente para os jardins do Superjazz.

Mais tarde, às 20h15, o festi-
val mergulha em atmosferas mais 
experimentais com o espetáculo 
Experimental Dub convida Renato 
Matos e Julia Carvalho. O projeto 
propõe uma leitura inédita da obra 
de Renato Matos – compositor, 
poeta, cantor e artista visual que 
há mais de quatro décadas retrata 
Brasília através da música e da 
palavra. Misturando dub jamai-
cano, improvisação jazzística, 
manipulação de efeitos ao vivo, 
poesia falada e projeções audiovi-
suais, o show cria uma espécie de 
travessia sonora entre o cerrado e 
o Caribe. A participação da cantora 
Julia Carvalho amplia ainda mais 
a experiência, costurando novas 
camadas melódicas e sensoriais 
ao espetáculo.

Festival traz dub brasiliense 
e big band pros jardins do 
CCBB na véspera do feriado

bres de ‘ Os Solitários’  (2002) e 
‘ A Morte do Caixeiro V iajante’  
(2004). Logo chamaram Helena 
Ignez, icônico nome do cinema 
brasileiro, com quem Nanini 
contracenou no início da car-
reira, e Ary  França, com quem 
dividiu o palco no premiado 
‘ O B urguê s Ridículo’  (1996). 
Rodrigo Portella, convidado para 
assumir a direção, chega em um 
grande momento profissional 
com a consagração dos espetácu-
los ‘ Tom na Fazenda’ , ‘ Ficções’ , 
‘ U m Ensaio sobre a Cegueira’  
(Grupo Galpão) e ‘ Ray ’ .

FLUXOS
Portela resolveu dividir o 

texto em três fl uxos� ³o primeiro 
seria a relação simbiótica entre 
Hamm e Clov. Numa segunda 

camada a peça pode ser lida 
como uma alegoria política, onde 
Hamm surge como um déspota, 
um tirano arbitrário, fi gura que 
alude à lógica da guerra e do mili-
tarismo, cuja autoridade se funda 
no poder bélico e opressivo. Clov 
é o corpo submisso, o soldado 
em vigília permanente, sempre 
de pé, incapaz de repouso, a ser-
viço de uma engrenagem que não 
faz nenhum sentido. A cena tor-
na-se, assim, um campo de poder 
em ruínas”, conta o diretor, que 
chama a atenção ainda para uma 
terceira camada de leitura: a do 
metateatro.

Evidenciada pela cenografi a 
de Daniela Thomas, que coloca 
uma espécie de palco dentro do 
palco, em uma pequena caixa 
cê nica retangular, a caracterís-
tica da metalinguagem que o 
texto propõe se estabelece: “Clov 
é o clow n, o operador da cena, 
o ridículo, enquanto Hamm 
assume a fi gura do ator princi�
pal, o narrador canastrão que 
se sustenta na fabulação de si 
mesmo. O teatro se dobra sobre 
ele próprio: Há um teatro dentro 
do teatro, um palco dentro do 
palco”, resume Portella.

A equipe criativa do espetá-
culo conta ainda com parceiros 
que enfi leiram uma sprie de pro�
jetos com Nanini, como a própria 
Daniela Thomas, o iluminador 
%eto %ruel, o fi gurinista Antonio 
Guedes, além do produtor Fer-
nando Libonati, responsável pela 
produção artística dos espetáculos 
do ator nas ~ltimas três dpcadas.

SERVIÇO:

Fim de Partida, de Samuel 
Beckett. Local: Caixa Cultural 
Brasília (SBS – Quadra 4 – Lotes 
3/4).  Temporada: de 6 a 21 de 
junho. Dias e horários: 6 e 7 
(sábado e domingo), às 18h; de 
9 a 21 (terças às sextas), às 20h; 
e (sábados e domingos), às 18h. 
Excepcionalmente no sábado, 
13/6, a sessão será às 17h.
Duração: 90 minutos
Sessões com intérprete LIBRAS: 
aos domingos. Ingressos: 
R$ 30 (inteira) e R$ 15 (meia 
entrada conforme legislação 
vigente e clientes Caixa). Vendas: 
bilheteriacultural.com.br/eventos/1.
Classi� cação indicativa: não 
recomendado para menores de 
16 anos.

FICHA TÉCNICA

Direção: Rodrigo Portella | Elenco: Marco Nanini, Guilherme Weber, Helena 
Ignez e Ary Franca | Tradução: Fábio de Souza Andrade | Direção de Arte 
e Cenogra� a: Daniela Thomas | Iluminação: Beto Bruel | Trilha Original e 
Direção Musical: Federico Puppi | Figurino: Antonio Guedes | Assistência 
de Direção: Zé Mancini | Visagismo: Leila Turgante | Comunicação: Pedro 
Neves | Gerência de Projetos: Carolina Tavares | Produção Executiva 
Montagem: Ártemis | Produtor: Fernando Libonati | Produção: Pequena 
Central de Produções | Assessoria de imprensa local: Território Comunicação

No elenco: Marco 
Nanini (foto), 

Guilerme Weber, 
Helena Ignez e 

Ary Franca
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 FUTEBOL FEMININO

O Flamengo é bicampeão 
do Brasileirão Feminino Sub-20! 
Diante da Nação Rubro-Negra no 
estádio Luso-Brasileiro, as Meni-
nas da Gávea venceram o São 
Paulo por 2 a 1 na noite desta 
sexta-feira (29), no duelo de volta 
da grande �nal. Com gols de Anna 
Luiza e Brendha, o Rubro-Negro 
fechou o placar agregado em 3 a 
1 e conquistou seu segundo título 
nacional da categoria.

Precisando reverter a des-
vantagem construída no jogo 
de ida, o São Paulo passou a ter 

mais presença no campo ofen-
sivo e tentou pressionar a defesa 
rubro-negra, mas sem e�ciência. 

Nos acréscimos da 1ª etapa, o 
Fla abriu o placar com um golaço 
de  Anna Luiza. Na segunda etapa, 
aos 18 minutos, Brendha sofreu 
pênalti e bateu com �rmeza para 
marcar o segundo do Flamengo.

Já nos acréscimos, Vitorinha 
descontou para o São Paulo. A 
vitória por 2 a 1 no Luso-Brasileiro 
e 3 a 1 no placar agregado, o Fla-
mengo conquistou o bicampeonato 
do Brasileirão Feminino Sub-20. 

Anna Luiza 
e Brendha 
(artilheira da 
competição) 
marcaram para 
o Mengão; 
Vitorinha 
descontou para 
o São Paulo
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Brasileiro Sub-20: Flamengo
vence o Sao Paulo e conquista o bi

Ancelotti escala dois times e 
seleção se despede com goleada

A seleção brasileira mascu-
lina de futebol se despe-
diu em grande estilo da 
torcida com goleada de 6 

a 2 sobre o Panamá no último 
amistoso realizado no país antes 
da Copa do Mundo. Diante de 
mais de 72 mil torcedores no 
estádio do Maracanã na noite 
deste domingo (31), o técnico 
italiano Carlo Ancelotti colocou 
em campo dois times diferen-
tes em cada tempo, para deleite 
do público. Na etapa inicial, o 
B rasil começou pressionando e 
bastou um minuto de jogo para 
V inicius Júnior abrir o placar. 
Na sequê ncia, a seleção perdeu 
intensidade e o Panamá empa-
tou com Murillo. Nos minutos 
finais, Casemiro fez de cabeça 
e ampliou a vantagem da Ama-
relinha para 2 a 1.

O JOGO
Embalado pela torcida que 

fez uma bonita festa no Mara-
canã, o B rasil anotou o seu 
primeiro gol logo no primeiro 
minuto de jogo. O volante Case-
miro retomou a bola no campo 
de ataque, que sobrou para o 
atacante V ini Jr. Ele arriscou 
de fora da área e marcou um 
golaço para abrir o placar.

Na frente, a equipe de Carlo 
Ancelotti seguiu pressionando 

Brasil vence o Panamá 
com placar de 6 x 2, com 
quatro gols dos reservas 
na segunda etapa

Vinicius Jr., Casemiro, Rayan, Paquetá, Igor Thiago (de pênalti) e Danilo Santos (foto) assinalaram para o Brasil

a saída de bola do adversário 
para tentar ampliar a vanta-
gem. Porém, quem marcou foi 
o Panamá, aos 14 minutos da 
etapa inicial. O ala Amir Murillo 
cobrou uma falta em direção ao 
gol, a tentativa desviou na bar-
reira brasileira e acabou no 
fundo das redes: 1 a 1. Mais 
tarde, aos 39 minutos, o B ra-
sil conseguiu reassumir a lide-
rança do confronto. V ini Jr. fez 
bela jogada pelo lado esquerdo 
do ataque, cortou a marcação 
e finalizou. Casemiro apareceu 
na trajetória da bola e desviou de 
cabeça para fazer o 2 a 1. 

No intervalo, Ancelotti pro-
moveu a alteração de 10 jogado-
res de uma só vez. O único que 
permaneceu em campo foi Léo 
Pereira, por conta da ausê ncia 
dos zagueiros Gabriel Maga-

lhães e Marquinhos. E não 
demorou muito para a Seleção 
B rasileira marcar o 3 a 1. O 
centroavante Igor Thiago pres-
sionou Mosquera e conseguiu 
roubar a bola do rival. Ela ficou 
com o jovem atacante Ray an, 
que aproveitou que o goleiro 
estava fora da meta para marcar.

Aos 14 minutos, o lateral 
Douglas Santos tabelou no ata-
que e rolou para a entrada da 
área. O volante Danilo Santos 
fez o corta-luz e Paquetá bateu 
de canhota para balançar as 
redes. Pouco depois, Igor Thiago 
foi derrubado pelo goleiro do 
Panamá e a arbitragem assina-
lou o pê nalti. Ele mesmo foi para 
a bola e marcou: 5 a 1.

Mesmo com a larga vanta-
gem no placar, os brasileiros 
seguiram com um ritmo intenso, 

em busca de aumentar ainda 
mais a vantagem. Paquetá acer-
tou um lindo passe para Danilo 
Santos, que dominou, driblou a 
defesa e fez o sexto gol. 3or fim, 
o meio-campista Carlos Harvey  
anotou um golaço e deu números 
finais ao amistoso� � a �.

PRÓXIMO DESAFIO
Agora, o B rasil segue para 

os Estados U nidos para buscar 
o hexacampeonato da Copa do 
Mundo. O último amistoso dos 
comandados de Carlo Ancelotti 
acontece no próximo sábado 
(6), às 19h (de B rasília), con-
tra o Egito. A Seleção integra 
o Grupo C do torneio, ao lado 
de Marrocos, Escócia e Haiti. 
A estreia do time verde-ama-
relo será no dia 13 de junho, às 
19h, diante dos marroquinos.

 BRASILEIRÃO 

Palmeiras bate a Chape e mantém 
vantagem de 7 pontos para o vice

O Palmeiras venceu a Chape-
coense por 1 a 0 na tarde deste 
domingo, no Allianz Parque, pela 
18ª  rodada do B rasileirão. O gol 
foi marcado por Paulinho (foto). 
Os paulistas tiveram um jogador 
a menos durante toda a segunda 
etapa após a expulsão de Allan.

A partida teve uma grande 
confusão de arbitragem nos 
acréscimos do segundo tempo. A 
Chape empatou com Í talo, o lance 
foi checado pelo V AR e o árbitro 
Felipe Fernandes de Lima chegou 
a informar aos atletas que estava 
confirmado, mas depois foi ao 
vídeo rever a jogada e anulou o 
gol. Logo na sequê ncia, em nova 
checagem do V AR, os catarinen-
ses tiveram pê nalti a favor, mas 
B olasie acertou o travessão na 
cobrança e desperdiçou a chance 
de igualar o placar.

CONFUSÃO NO FIM
Nos minutos finais da par-

tida, Í talo aproveitou rebote de 
Fuchs e empatou. O gol, porém, 

foi para análise do V AR por 
possível falta de Neto Pessoa em 
Murilo. O árbitro Felipe Fernan-
des de Lima chegou a sinalizar 
aos atletas que o gol estaria con-
firmado, mas logo depois pediu 
para ir ao vídeo e anulou o gol.

Q uase no lance seguinte, o 
V AR novamente entrou em ação, 
e o árbitro foi ao vídeo para mar-
car pê nalti de Khellven em Neto 
Pessoa. B olasie cobrou quando o 

relógio já marcava 65 minutos do 
segundo tempo. O atacante acer-
tou o travessão, deixando a vitó-
ria com o Palmeiras.

EXPULSÃO NO 1º TEMPO
U m dos poucos titulares à 

disposição de Abel para o duelo, 
Allan era o jogador mais peri-
goso do Palmeiras e o melhor 
em campo até os 41 minutos da 
primeira etapa, quando pisou 
em Giovanni Augusto e recebeu 
cartão vermelho direto. O lance 
foi uma disputa de bola em que 
Allan chegou atrasado.

VANTAGEM
O Palmeiras vai para a pausa 

do Campeonato B rasileiro com 
sete pontos de vantagem para o 
segundo colocado. Com o resul-
tado deste domingo, o time de 
Abel Ferreira agora soma 41 pon-
tos - o Flamengo é o vice-líder 
com 34 pontos e um jogo a menos. 
A Chapecoense continua na lan-
terna, com apenas nove pontos.

18ª RODADA
RESULTADOS

Flamengo 3 x 0 Coritiba

Athletico-PR 1 x 0 Mirassol

Grêmio 1 x 3 Corinthians

Bahia 2 x 1 Botafogo

Santos 3 x 1 Vitória

RB Bragantino 3 x 1 Internacional

Vasco 0 x 1 Atlético-MG

Palmeiras 1 x 0 Chapecoense

Cruzeiro 1 x 1 Fluminense

Remo 1 x 0 São Paulo
CLASSIFICAÇÃO

POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Corinthians 28 12 9 1 2 31 13 18

2 Palmeiras 27 12 8 3 1 27 10 17

3 São Paulo 26 12 8 2 2 19 8 11

4 Ferroviária 22 12 6 4 2 19 12 7

5 Flamengo 22 12 6 4 2 19 13 6

6 Bahia 21 12 6 3 3 22 16 6

7 Cruzeiro 21 12 5 6 1 23 14 9

8 Internacional 20 12 6 2 4 13 10 3

9 Grêmio 17 12 5 2 5 17 12 5

10 Bragantino 17 12 5 2 5 19 20 -1

11 Fluminense 16 12 4 4 4 14 14 0

12 Santos 14 12 3 5 4 12 15 -3

13 Atlético-MG 12 12 3 3 6 14 16 -2

14 Juventude 9 12 2 3 7 7 12 -5

15 Mixto-MT 7 12 1 4 7 8 24 -16

16 América-MG 6 12 1 3 8 6 25 -19

17 Botafogo 5 11 1 2 8 7 22 -15

18 Vitória 3 11 0 3 8 7 28 -21

13ª RODADA
SEXTA (24/7)

19h Flamengo x Grêmio
(Luso-Brasileiro)

20h Internacional x Fluminense
(Sesc Campestre)

21h30 Cruzeiro x São Paulo
(Arena do Jacaré)

SÁBADO (25/7)

15h América-MG x Santos
(A de�nir)

16h Mixto-MT x Palmeiras
(A de�nir)

17h Bragantino x Atlético-MG
(A de�nir)

DOMINGO (26/7)

11h Corinthians x Vitória
(Parque São Jorge)

15h Juventude x  Ferroviária
(A de�nir)

SEGUNDA (25)

19h Bahia x Botafogo
(Arena Cajueiro)

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Palmeiras 41 18 12 5 1 30 13 17

2 Flamengo 34 17 10 4 3 31 16 15

3 Fluminense 31 18 9 4 5 28 23 5

4 Athletico-PR 30 18 9 3 6 24 18 6

5 Bragantino 29 18 9 2 7 25 19 6

6 Bahia 26 17 7 5 5 25 23 2

7 Coritiba 26 18 7 5 6 24 24 0

8 São Paulo 25 18 7 4 7 23 20 3

9 Atlético-MG 24 18 7 3 8 22 23 -1

10 Corinthians 24 18 6 6 6 18 19 -1

11 Cruzeiro 24 18 6 6 6 24 28 -4

12 Botafogo 22 17 6 4 7 31 31 0

13 Vitória 22 17 6 4 7 21 25 -4

14 Internacional 21 18 5 6 7 21 22 -1

15 Santos 21 18 5 6 7 26 29 -3

16 Grêmio 21 18 5 6 7 20 23 -3

17 Vasco 20 18 5 5 8 22 29 -7

18 Remo 18 18 4 6 8 21 29 -8

19 Mirassol 16 17 4 4 9 18 24 -6

20 Chapecoense 9 17 1 6 10 17 33 -16

Série A1: Competição já entrou 
em pausa devido à Copa do Mundo

 TÊNIS – ROLAND GARROS

João Fonseca passa por 
Casper Ruud, vai às quartas 
para enfrenar Jakub Mensik

João Fonseca enfrentará 
o tcheco Jakub Mensik nesta 
terça pelas quartas de �nal do 
Grand Slam de Roland Garros. 
A partida será nesta terça-feira, 
na quadra central, e será rea-
lizado não antes das 15h15 no 
horário de Brasília. Será a pri-
meira vez que o brasileiro de 
19 anos disputará as quartas 
de �nal de um Grand Slam. A 
partida será na quadra Philippe 
Chatrier, a maior do complexo 
de Roland Garros, e fará parte 
da rodada noturna em Paris.

João Fonseca é o 30º 
colocado do ranking da ATP, 
enquanto seu rival é o atual 
número 27 do mundo. O único 
confronto entre os dois no cir-
cuito pro�ssional aconteceu em 
outubro de 2025, no ATP da 
Basileia, com vitória de João por 
WO. Na ocasião, Mensik desistiu 
de competição por conta de uma 
lesão no pé esquerdo.

Antes desse jogo, os dois 
se enfrentaram no Next Gen 
ATP Finals, torneio que reúne os 
melhores tenistas do mundo de 

até 21 anos. João, que conquis-
taria a competição dias depois, 
venceu por 3 sets a 2. Quem 
passar do confronto João Fon-
seca x Jakub Mensik pega o ven-
cedor de Rafael Jodar (Espanha) 
x Alexander Zverev (Alemanha).

GUGA NA TORCIDA
O triunfo na quadra Phili-

ppe-Chatrier contou com um 
espectador especial. Guga, um 
dos maiores nomes da história 
do tênis brasileiro, esteve na pri-
meira �la para acompanhar mais 
uma atuação marcante do pro-
dígio nacional. Após a partida, 
João Fonseca exaltou a trajetó-
ria de Guga e demonstrou felici-
dade por ter o ex-tenista acom-
panhando o duelo em Paris.

“Ele é um ídolo do nosso 
esporte e do nosso país. E 
pelo seu carisma, pela maneira 
como ele é, pela sua humil-
dade. Ele esteve aqui na minha 
primeira vez em Roland Garros, 
na minha primeira partida como 
júnior, e é um prazer tê-lo aqui. 
É um prazer vencer um adver-
sário muito difícil na presença 
dele. Estou muito feliz”, disse 
João após o duelo.

Com a vitória sobre Ruud, 
João Fonseca superou uma 
marca que pertencia ao próprio 
Guga. Aos 19 anos, 9 meses e 
10 dias, ele se tornou o brasileiro 
mais jovem a alcançar as quartas 
de �nal de Roland Garros na Era 
Aberta. Em 1997, Gustavo Kuer-
ten chegou a essa fase aos 20 
anos. A campanha terminou com 
a conquista do primeiro de seus 
três títulos no saibro parisiense.

Duelo entre João  e Mensik será 
nesta terça, por volta das  15h15

Atlético-MG vence e empurra Vasco para Z-4
O At lé t ico -MG ven-

ceu o V asco por 1 a 0, neste 
domingo (31), em São Januá-
rio, em duelo válido pela 18ª  
rodada do B rasileirão. Com 
gol de V ictor Hugo, o Galo 
empurrou o Cruzmaltino para 
o rebaixamento e, de quebra, 
encerrou uma seca de sete 
anos sem derrotar os cariocas 
fora de casa. A derrota, a ter-
ceira seguida no campeonato, 
fez o time de Renato Gaúcho 
cair para a 17ª  colocação, com 
20 pontos. Já a equipe mineira 
pulou para o 9º lugar, com 24.

Agora, tanto Atlético quanto 

19ª RODADA
QUARTA (22/7)

Fluminense x RB Bragantino

Botafogo x Santos

São Paulo x Athletico-PR

Corinthians x Remo

Mirassol x Grêmio

Atlético-MG x Bahia

Internacional x Cruzeiro

Coritiba x Palmeiras

Vitória x Vasco

Chapecoense x Flamengo

V asco só voltam a campo após 
a Copa do Mundo, em julho. 
Tentando fazer as pazes com a 
torcida, o V asco começou bem 
e poderia ter feito 1 a 0 logo no 
primeiro minuto, quando Spi-
nelli cabeceou, e Everson des-
viou com as pontas dos dedos. 
Depois disso, os times troca-
ram posse e erraram bastante 
no terço final.

Até que aos 31, no primeiro 
chute do Atlético, Reinier obri-
gou Reinier a desviar a bola 
para escanteio. Na cobrança, 
V ictor Hugo subiu mais alto 
que a marcação para colocar 

o Galo na frente do placar. 
1a reta final, o Vasco atp foi 
para cima, principalmente com 
Adson e Spinelli, porém não 
conseguiu mais levar perigo 
ao gol atleticano.

Em desvantagem, o time 
carioca voltou ditando o ritmo 
do jogo no 2º tempo e se lançou 
ao ataque, enquanto o Atlético 
se fechou. Na base do ‘ ’ tudo ou 
nada’ ’ , o V asco até tentou, mas 
não conseguiu alterar o marca-
dor e amargou mais uma der-
rota em casa. 1o fim, protesto 
da torcida cruzmaltina com 
gritos de ‘ ’ time sem vergonha’ ’ .




